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Palavras-Chave: 

Resumen: La literatura de autoayuda es un fenómeno 
que tiene como una de sus principales características el 
agenciamiento de modos de ser y estar. En sus enuncia-
dos, se identiĕ can reglas, propuestas de acciones que una 
vez acatadas, podrán, según estos manuales, indicar a 
los sujetos el camino de la felicidad. A partir de los pre-
supuestos teóricos y metodológicos del Análisis del Dis-
curso de orientación francesa, se analizan los sentidos 
producidos por el discurso de la felicidad en la literatura 
de autoayuda, tomando como recorte empírico de inves-
tigación la obra Doce semanas para cambiar una vida 
(2007), de Augusto Cury. A través de un proceso de des-
cripción e interpretación de los enunciados, se identiĕ can 
relaciones de saber y poder (FOUCAULT, 2013; 2013a), 
constituidas por discursos pedagógicos, en los cuales los 
autores buscan mostrarse como poseedores de un saber 
no poseído por los demás. Tales enunciados instituyen 
reglas, como el control del tiempo y el establecimiento 
imperativo de modos de ser y estar por medio de órdenes 
del discurso que patologizan a los menos felices
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2 Uma versão preliminar deste artigo foi apresentada na Divisão Temática VII – Discursos 
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Abstract:  e self-help literature is a phenomenon that 
has as one of its main characteristics the agency of ways 
of being and being. In their statements, they identify 
rules, proposals of actions that once acted, can, according 
to these manuals, indicate to the subjects the path of hap-
piness. Starting from the theoretical and methodological 
assumptions of the French Orientation Discourse Anal-
ysis, we analyze the meanings produced by the discourse 
of happiness in the self-help literature, taking Augusto 
Cury’s Twelve Weeks to Change a Life (2007) as an em-
pirical research.  rough a process of description and 
interpretation of statements, we identify relations of 
knowledge and power (FOUCAULT, 2013; 2013a), con-
stituted by pedagogical discourses, in which the authors 
seek to show themselves as holders of a knowledge not 
possessed by others. Such statements institute rules, such 
as the control of time and the imperative establishment 
of ways of being and being by means of discourse orders 
that pathologize the less happy.
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Introdução

3, superar a ti-
midez4, aprender a ser líder5, ser feliz6, etc. A literatura de autoajuda vem 
se mostrando como um dos principais produtos da indústria cultural no 
que concerne aos aconselhamentos de como lidar com os vários e distintos 
problemas do cotidiano, ofertando medidas e fórmulas de superação que 
podem levar o sujeito ao caminho da felicidade e, mais do que isso, a sua 
consecução, conforme anunciam. 

Diante disso, no presente artigo objetivamos, a partir dos pressupostos 
teóricos e metodológicos da Análise do Discurso de orientação francesa, 
analisar os sentidos produzidos sobre a felicidade na literatura de autoajuda, 
atentando, especifi camente, para as relações de saber e poder que apresen-
tam. Para tanto, a partir de um viés eminentemente qualitativo, tomamos 
como recorte empírico de investigação é a obra Doze semanas para mudar 
uma vida (2007), do escritor Augusto Cury, um dos principais expoentes 
deste tipo de literatura em nosso país. Através de um processo de descrição 
e interpretação dos enunciados que compõem o corpus, buscamos refl etir e 
analisar o engendramento de tais relações e seus agenciamentos.

Self-Help

3 A dieta da barriga zero! Perca até 7 kg em 32 dias (SASS, Cynthia; VACCARIELO, Liz. Editora 
Best-Seller, 2011); Dieta dos 10 passos (JUNIOR, Jair Garcia. Phorte Editora, 2007); Dieta nota 10: 
comer e emagrecer é mais simples do que se imagina (RIBEIRO, Guilherme de Azevedo. Bertrand 
Brasil, 2011), entre outros.
4 Manual de sobrevivência dos tímidos (MARON, Bruno. Editora Lote42, 2013); Como vencer a tim-
idez (ALBISETTI, Valério. Paulinas, 2004); Timidez: como ajudar seu ϐilho a superar problemas de 
convívio social. EISEN, Andrew R; ENGLER, Linda B. Editora Gente, 2008), entre outros.  
5 Seja líder de si mesmo (CURY, Augusto. Editora Sextante, 2004); O monge e o executivo (HUNTER, 
James C. Editora Sextante, 2004), entre outros.
6 Os 100 segredos das pessoas felizes (NIVEN, Savid. Editora Sextante, 2002); Felicidade: a prática do 
bem-estar (MATTHIEU, Ricard. Editora Palas Athena, 2007); entre muitos outros. 



Self-Help

apud 

New York Times
Advice” 

 Veja

7 O poder da vontade (1865), O Caráter (1875) e O dever (1880).
8 O livro Agapinho: ágape para crianças, do Padre Marcelo Rossi (Editora Globo, 2012) é 
um exemplo de títulos de autoajuda voltados para o público infantil. 



Folha de São Paulo Revista Isto É9

Doze semanas para mudar uma vida

9 Conforme informações publicadas em <http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/
ult90u600189.shtml> e <http://www.istoe.com.br/reportagens/142655_O+MAIOR+-
VENDEDOR+DE+LIVROS+DO+BRASIL>. Acesso em: 12.07.2015.



A análise do discurso de orientação francesa



corpus

12 Semanas para mudar uma vida: autoajuda e discurso pedagógico



12 
semanas para mudar uma vida 

12 semanas para mudar uma vida

“[...] A meta prin-
cipal é que o programa nele contido seja executado em doze semanas. Em 
cada semana será vivenciada uma lei da qualidade de vida, um capítulo10”

Vigiar e Punir

12 semanas 
para mudar uma vida 

1ª lei da qualidade de vida
2ª lei da qualidade de vida

10 Com o objetivo de distinguirmos as citações diretas da obra analisada - 12 Semanas para mu-
dar uma vida, estas serão apresentadas em itálico, diferindo-se das demais consultadas.  



“você não será mais o mesmo e nem a sociedade. Faça diferença no mundo. 
Participe desse sonho” 

12 semanas para mudar uma 
vida, 

 priori



11, já é considerado como possuidor 
de uma qualidade de vida péssima, salientando mais uma vez que o senti-
do de qualidade de vida é posto de modo muito semelhante ao sentido de 
felicidade. De acordo com esta contabilização, retornamos outra vez para a 
patologização dos “menos felizes” ou dos que possuem, na visão do autor, 
“uma inteligência emocional” mais defi citária, construindo uma fronteira 
simbólica entre os insiders (felizes) e outsiders (infelizes). 

11 Quantidade equivalente a 27,7% das respostas. 



Diante de uma “consulta” que implique em descobertas tão impactan-
tes com relação à qualidade de vida e à felicidade, é provável que a leitu-
ra da obra será levada adiante por aqueles que já buscam o livro frente a 
outras necessidades, as quais são ampliadas. Após passar por este teste e 
ver o seu resultado no quadro de classifi cação, o autor indica ao leitor que 
independente do saldo – se positivo ou negativo –, haverá a necessidade de 
aplicação do PAIQ (Programa da Academia da Inteligência de Qualidade 
de Vida), através da leitura do livro e do exercício das técnicas inerentes 
ao programa. Para aqueles que estão menos felizes e tem uma qualidade 
de vida mais defi citária conforme os pressupostos, o PAIQ deve ser uti-
lizado para conseguir reverter este quadro; já para aqueles que não estão 
em situação negativa, para poder proporcionar uma vida melhor ainda, po-
tencializando as possibilidades de felicidade. Percebe-se, com isto, que a 
felicidade nunca é demais, sempre podendo ser trabalhada e potencializada 
por meio de técnicas e treinamentos “originais”. 

Segundo Augusto Cury, o PAIQ é fundamentado na teoria da Inteligência 
Multifocal12, base dos seus livros, “uma teoria original, mas abrangente, pois 
envolve os pontos fundamentais das principais teorias psicológicas da atuali-
dade” (CURY, 2007, p. 20). Ao afi rmar a originalidade de uma teoria contem-

12 Título de outra obra de Augusto Cury – Inteligência Multifocal, São Paulo, Cultrix, 1998; 
que inclusive chega a ser indicada para os leitores. Segundo Cury, a inteligência multifocal 
diz respeito a uma teoria que tem sido estudada por diversos cientistas em vários países, 
chegando inclusive a ser inserida nas grades curriculares de alguns cursos universitários. 
É uma teoria que visa investigar os fenômenos da inteligência humana a partir de quatro 
processos da psique ou mente humana: “1 – a formação de pensamentos; 2 – a transforma-
ção da energia psíquica; 3 – a formação da consciência e dos alicerces do “eu”; 4 – os papéis 
da memória e a  formação da história existencial” (CURY, 2007, p. 20).



porânea, esta enunciação produz sentidos controversos com outros discursos 
da atualidade, pois muito se têm debatido em nossos dias sobre o fi m das gran-
des narrativas e a impossibilidade do novo. Com esta afi rmação, Cury evoca 
o sentido da novidade de seu programa, um produto recém-lançado em um 
mercado autoapresentado com muitas inovações, mas difi cilmente originais. 
Ele complementa, atestando que no mesmo instante em que é original, é uma 
teoria universal, podendo ser usadas nas áreas da psicologia, educação, socio-
logia e psiquiatria e aplicada junto a qualquer povo, cultura, nação, crença e 
camada social. O autor chega, inclusive, a sugerir a introdução do PAIQ nos 
currículos escolares – “O PAIQ pode ser introduzido também como nova dis-
ciplina na grade curricular das escolas e revolucionar a educação” (CURY, 
2007, p. 19), fator explicitado a partir de um roteiro com orientações para a 
utilização do programa nas escolas, disponível nos apêndices do livro.

Dessa forma, mais uma vez procura-se mostrar o quanto as teorias tra-
balhadas no PAIQ – apresentadas no livro – são efi cientes. Já não basta dar 
conta de todos aqueles problemas anteriormente explicitados, ainda pode 
ser usado em diversas áreas e, responsável, sozinha, por uma revolução na 
educação: “Cremos que esse programa cumpre o sonho de Moisés, Maomé, 
Confúcio, Agostinho, Platão, Piaget, Freud, Paulo Freire, Einstein, enfi m, 
dos grandes pensadores: formar seres humanos livres” (CURY, 2007, p. 
243). Ou seja, eis diante dos sujeitos a possibilidade de resolução de todos 
os problemas. Ademais, tendo em vista a dita complexidade do programa, o 
autor argumenta que ele foi traduzido para os leitores, objetivando “[...] que 
qualquer pessoa possa ter acesso às suas ferramentas” (CURY, 2007, p. 22).

 Com estes enunciados, Cury busca aproximar-se de um outro tipo de 
discurso: o científi co. Isso é percebido de modo explícito no livro analisado. 
Nele, Cury cita pesquisas, experimentos e os seus resultados. Frequentemen-
te é feito o uso da citação de si próprio, de suas outras obras. Entretanto, 
raramente faz uso de outras vozes do discurso científi co, apesar de apresentar 
ao fi nal do livro considerável bibliografi a, incluindo pensadores como Freud, 
Erich Fromm, Platão, Descartes, Carl G. Jung, etc. Estas referências mani-
festam pretensões ao discurso científi co, a uma vontade de verdade para ca-
racterizar o próprio discurso. A visibilidade dada a estes pensadores expostos 
em suas referências, mesmo sem citá-los, pode contribuir para uma maior 
confi ança por parte daqueles que leem a obra. Demonstrando possuir conhe-
cimentos de seus argumentos a partir da pretensão de um discurso científi co, 
as orientações ganham maior validade, legitimidade e conferem a Cury a 
retórica de um sujeito que sabe do que está falando junto aos seus leitores.



A obra de Augusto Cury propõe um treinamento das emoções durante 
12 semanas para o aprimoramento pessoal e para o encontro da felicidade. 
E o autor faz uso de elementos que possam reforçar as questões que estão 
sendo apresentadas. Cury se mostra como não sendo qualquer pessoa que 
simplesmente escreve sobre o tema abordado sem possuir conhecimentos 
sobre o assunto. Ele se coloca na posição de médico, psiquiatra, pesquisa-
dor e escritor, o que dá um peso diferente à sua fala e às suas orientações. 
A posição-sujeito demarcada por Augusto Cury é atravessada por relações 
de saber-poder (FOUCAULT, 2013; 2013a), mostrando-se como possuidor 
de um tipo de saber raro, logo, possuindo também um tipo de poder. Afora 
a autoapresentação, no decorrer do texto há outros aspectos que convergem 
para um lugar de fala que se propõe diferenciado. Augusto Cury se posi-
ciona como um estudioso e pesquisador, chegando inclusive a citar dados 
de pesquisas, outras obras de sua autoria – como já abordamos – e até uma 
teoria que afi rma ter desenvolvido – teoria da inteligência multifocal.

Com estes aspectos, o autor constrói o que Maingueneau (2011) chama 
de ethos discursivo, ou seja, a construção de uma imagem de si por meio do 
discurso. O conceito de ethos abordado por Maingueneau (2011) distingue-
-se daquele da retórica aristotélica. Conforme o autor, o ethos discursivo 
pode ser entendido como a construção de uma imagem de si refl etida no 
discurso, sustentando que, mesmo quando se trata de um texto escrito – 
nosso caso –, este é sustentado por uma voz, uma imagem, questão que é 
apoiada com a concepção de Amossy (2011).

ethos



ethos

ethos 
“Este livro não é de auto-ajuda, mas 

de divulgação cientíĕ ca” (CURY, 2007, p. 30). 

ethos 



Considerações ĕ nais

12 semanas para mudar 
uma vida 

Outro

outros 



normal

REFERÊNCIAS 

Diagnóstico ANL do se-
tor livreiro <http://anl.org.br/web/pdf/diagnostico_setor_livrei-

ro_2012.pdf>. Acesso em: 04.07.2014.

Imagens de si no discurso

Pesquisa em comunica-
ção  

BIRMAN, J. 

In Ser feliz hoje
2010.

12 semanas para mudar uma vida São Paulo: Editora Planeta do 

Brasil, 

Microfísica do poder.



A arqueologia do saber

A ordem do discurso

Vigiar e Punir

Ser feliz hoje:

Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som

Discurso e mídia

Ethos, cenograĕ a, incorporação
Imagens de si no discurso

Revista Comunicação, Mídia e 
Consumo

Análise de discurso

Convocações biopolíticas dos dispositivos comunicacio-
nais.

Literatura de auto-ajuda e individualismo



A história da (in)felicidade
Seller, 

Best-seller

Estéticas mi-
diáticas e narrativas do consumo




